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~ 81LIO DO COHS&RUftTORIO O& MUSICAi 
~ ~ 
S Pelotas, 29 de Setembro de 1933. S I ----- I 
~ CONCERTO DE PIANO em homenagem ao ~ 
~ Gremio dos Alumnos do Conservatorio. ~ 
~ ~ s $ 
~ DESPEDIDA DO PIANISTA ~ 

I SOUZA LIMA I 
l PROGRl\MMl\ I 
~ ~ • • ~ I PARTE ~ ~ ~ 
~ ~ 
~ Chaconne BACH%BUSONI ~ 
~ ~ 
8 II PARTE 8 
~ ~ 
S Sonata Appassionata BEETHOVEN 8 
~ ~ 
~ III PARTE ~ 
~ ~ 
~ Estudo op. 10 n.

0 4 ! ~ s a 
~ Valsa em lá menor CHOPIN ~ 
~ ~ 
~ Impromptu em lá bemol ~ 
~ ~ 
8 La Chasse LISZT%BUSONI S 
~ ~ 
~ 12.8 Rapsodia LISZT ~ 
~ ~ 
~ ~ 
i INGRESSOS. . . . 10$000 Í 
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Concerta Sousa búila brar, co.n igual melodia, todas aa 

A musica, segundo a melhor de· S'lnoridades extranhas que só ele 
finiçao dLs muitos mestres, é 0 sabe arrancar das cordas do. pia· 

Jl meio de exprimir 0 bélo por meio no. To~a com muito sentim:mt01 e 
. de sons. aproveita maravilhosamente as rE 

Com efeito, leigos na materia ,sonancias. ' 
embóra. foi com verdadeiro embe· 1 • Em ouvindo Sonata Apassionat 
vecimento, que assistimos ontem hvémos a nitída impressao de e;• 
ao concerto de piano no p;of. Sou: tar a ouvir perfeitas ondulações, 0 ';f 
z~ ~i ma, o consagrado piaEista pa· ' sua~es, ora frene.ticas, de sons, tr~< 

i trJCio. t duz1dos em suplicas e gritos anguÇ 

A magnífica ill)pr~ssao que este ! tiosos, de revolta. 
formidavel artista do teclado dei· 1 A 12a. R_apsodia de Liszt agraóou, I 
x 1U no sei é to auditoria, foi devé· 1 sobremaneira, o auditoria, empol· 
ras proLnda, dada a extraordinaria gando~o. POJ' vezes, com aquele cas~ . 
maestria com que executou 0 ex- 1 catear ruinorejante de sons, ora .ca· 
celente programa levado a efeito. vernosos, ora melodiosos. 

Chac•Jnne, de B.1ch.:_ Busoni, 12c1. Que Souza Lima iez vibrar a to~ 
I Rapsodia de Uszt e, principalmen· d )S que o ouviram, ontem, di-lo a 

te, Sonata Apa~sionata de B~etho· consagraçao que recebeu da parte 
ven, foram os numeras em que 0 d~ assistenc1a, que o acompanhou,. 
prof Souza Lima, revelou toda a afmal, até o Grande Hotel. 
pu.reza, toda a perfectibilidade de ~o deixarn~os ~ nosso cons~rva• 

l
. su alma de artista predestinado. tono de Musica, ficamos ~om e:. im~ 

Em S onata Apassionata 0 iilus· pressao de que Souz:t Lima ê 0 

I 
tre patricia arrebatou 0 auditoria. :maior pianista brasileiro. 

. E' que, a par de sua virtuosida· MCly I 

· de, a ~ma_ ~e Souza Lima faz vi•\ ' 

{!)~/ 
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SOUZA LIMA 
A nilo aer Brasilowky, em 

19221 nenhum outro pianlata 
foi aqui t!lo applaudido qu11uto 
Souza Llm&, em seu terceiro e 
ultimo recitol1 hontem, no Con· 
eervatorio. 

be 11umero para numero. do 
programm11, cresciam 111 ova• 
ções, c:le fórma que uma deze-

1

. na de extra acabou elle couce· 
dendo, por entre as muitas flo. 
res que puser!lm a enfeitar o 

1 outro J:llauo e qüe levavam os 
seguintes c1.utõe!: Leopoldo 
de Souza Soares, Cnrmen Ria· 

' co, Mary Conc:elçllo, Baby Nu• 
, nes, Suely C!{spoli, Gilda Ma• 
j rloho, Aonita fon~eca1 Zelia 
Barcellos Nt!nes1 Estephania A· 
quino, foi!da Maurell, Alzira 
Luz Schnel::lrr, .Maria Pinto, H.:· 
lena Agmmpçtto e Oremio dos 
Alumnos do Conserva torto (uma 
•torbellle» de jl!nquilhos, era • 
voa e rosa~). 

Man ,f sl!Ções de enthuslu· 

' mo gue chegaram ao ponto de, 
j flnaÍlzado o recital, quasi todo 

1 
o att!litorio conduzir, 11 pé, ao 
Oraurte Hotel, sempre sob ac· 

! clamaçõe5, o íllu;tre srtista bru• 

1 
aileiro. 

A' entreda, ali, senhoritas do 
' Oremio, abrindo alas, desfolha· 
i ram e jogaram as flores dos 
«bouquets,, do rtcital, !!Obre 

. Souza Lima, que, commovidls· 
simo, agradecia, 10 lado de sua 
jovem esposa, que o acompa· 
nhára no trajecto< 

- O grande musico pro!e· 
gue, no nocturno de arnanhã 
par:. Bagé, onde tocaré, indo 
depois 11 ~~ontevl<Jeu e Bue• 
nos- Ai res. 

Aqui, deixa um admirador em 
cada ouvinte, e tamben'l uin 
amhto, porqM o ~rrande musi 
co é tambem uma grande at .. 
ma, um grande coração ! 

Sobretudo pela sua grandeza 
de humildade ficarâ aqui sendo 
lernbrido esse tSão Francisco 
de Assl3• do piano ! ... 

Sól. 




